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MIKHAIL BAKHTIN 
Não só foi apenas um grande crítico literário, intérprete dos romances de 

Dostoiévski. Ele também foi um filósofo da linguagem, da palavra e da 
escuta.  

 

whzA>Ìm /tqqqgzJàm eoqxlJä ysgçEÌ, /thzQàì 

tgqlJú /qooqçAàm, qgqlJë. /thzQà thqgqvvç@%-è 

whzA>Ìm 4 eolc#: 1) tgqzçAbklJ qgqlJë; 2) 

ysgçEÌ qgqlJë; 3) tgqlJú qooqçAàm qgqlJë; 4) 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
1 Nome do espaço destinado a artigos e pesquisas sobre os Filósofos e seus trabalhos na 
História da Humanidade numa seção da revista italiana intitulada “Rivista Diogene 
Filosofare Oggi”. 
2 Università di Bari Aldo Moro. Bari, Itália. Autor deste capítulo e responsável pela 
organização e pesquisas apresentadas nos capítulos que constituem o artigo “Il Filosofo” 
(O Filósofo), aqui traduzido. Cada capítulo trará o autor especificado, como no artigo 
original.   
3 N. do Tradução: versão original do artigo publicada na língua italiana em Rivista 
Diogene Filosofare Oggi, Periodico Trimestrale, anno 7, número 27, Giugno – Agosto 
2012, Giunti Editore S.p.A. , Firenze, Itália, p. 62-86. 
4 Universidade Federal de Mato Grosso. Cuiabá. 
5 Universidade Federal de Mato Grosso. Cuiabá. Grupo de estudo REBAK. Grupo de 
estudo REBAK SENTIDOS. 
6 Universidade Federal do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. 
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keuq¬qvqqqqgeawsgqqqqgepyq qgqlJë. wglJËù qgqzwgl_#Jà 

/tdzJöném /epzJ-Êmò ysgçEÌ. qqqqgçJùã tqv@Ê yiqc$á 

yiqv@àm whzA>Ìm /kç%-Ém 1920 /whz%-Êé /kç%-Ém 

1924, thzç@à /kl%Äí ysgçEÌ, “ysgçEÌ eoçcZ>Ìã 

qjqçxZ<”. 

O fato de declarar-se "filósofo" nega explicitamente a redução 
recorrente de Mikhail Bakhtin a crítico da literatura. Para Bakhtin, a sua 

pesquisa não recai nem na linguística, nem na filologia, nem na crítica 
literária, e muito menos na semiótica, mas, atravessando as fronteiras 

dessas disciplinas e estabelecendo uma relação dialógica entre elas, 
caracteriza-se, propriamente, como "filosófica". Daí a importância de seu 

primeiro texto, escrito entre 1920 e 1924, no qual o ponto de partida é 
claramente filosófico, ou seja, o de uma "filosofia do ato responsável". 

De acordo com Bakhtin, a atitude filosófica consiste em rejeitar 

tanto o encerramento dentro de um campo disciplinar, em uma "ontologia 
regional", diria Husserl, quanto o fechamento sobre o plano de uma 

ontologia geral, resultado de uma visão totalizante externa e abstrata. 
Este movimento, para além da coisa-em-si, esta pesquisa de um outro 

modo, da superação das fronteiras, é expressa por Bakhtin por meio do 
prefixo "meta". Não por acaso, na segunda edição de seu Dostoiévski, ele 

denomina a sua empreitada como uma "metalinguística". Mas a 
denominação "filosofia da linguagem" é, da mesma forma, apropriado.  

A atitude fundamental e também o tema recorrente da pesquisa 

bakhtiniana é a escuta da palavra alheia. A atitude crítica, livre de 
preconceito, da filosofia da linguagem está no reconhecimento da 

abertura inevitável da palavra própria, da enunciação própria, à palavra 
do outro. Eis aqui o ponto de encontro entre a sua reflexão e aquela dos 

outros participantes do seu círculo de discussão. Por esta razão, nestas 
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páginas, além de trechos do próprio Bakhtin, publicamos também trechos 

de Pável Medviédev7 e Valentin Volochinov8. 
A perspectiva que, com Bakhtin, eu chamo "filosofia da linguagem", 

apresenta-se também como filosofia da escuta, escuta da palavra alheia, 

da sua recepção, da sua compreensão respondente, responsiva, em seus 
confrontos. O problema fundamental da filosofia da linguagem é o 

problema do outro, e o problema do outro é o problema da palavra, da 
palavra como voz, reconhecida como requisição da escuta.  

Uma filosofia da linguagem, portanto, como arte da escuta. É por 
isso que Bakhtin toma Dostoiévski como modelo: Dostoiévski sabia 

escutar as palavras, e sabia entendê-las como vozes, isto é, em suas 
diferenças singulares. 

A escuta não é exterior à palavra, uma adição, uma concessão, uma 

iniciativa de quem a recebe, uma escolha, uma gentil concessão, um ato de 
respeito em seus confrontos. A escuta, diz Bakhtin, é um elemento 

constitutivo da palavra, que não pode ser evidenciado pela linguística se 
não na condição de sair dos próprios limites em direção a uma 

metalinguistica. 
A palavra, ele diz em O autor e o herói9, "quer sempre a escuta, 

tentar a compreensão respondente, e quer, por sua vez, responder à 
resposta, e assim ad infinitum; não se limita a uma compreensão que 

ocorre no imediato, mas passa sempre em outros lugares (de forma 
ilimitada). A palavra faz parte de um diálogo no qual o sentido nunca vai 

acabar." A pior coisa que pode acontecer à palavra é a ausência de escuta. 

Incluindo o querer sentir, o perguntar, o "vamos aos fatos." Não o calar, 
que ao contrário é próprio à condição de escuta ("o calar da escuta fala"), 

sobretudo quando assume a forma da escritura literária, mas o silêncio. 
A escuta é a arte da palavra, o seu ofício, a sua maneira, a sua 

atitude, a sua prerrogativa, a sua modalidade particular. Mas, como 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
7Crítico literário e componente do Círculo de Bakhtin. 
8Componente do círculo de Bakhtin e autor de obras sobre Psicanálise, sobre Filosofia da 
Música e sobre Filosofia da Linguagem. 
9N. do t.: em português, o capítulo se intitula O autor e a personagem na atividade 
estética, in: BAKHTIN, 2003. 
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mostra Bakhtin, é necessária a arte verbal, a escuta literária, são 

necessários os "gêneros secundários", "complexos", "os gêneros da palavra 
indireta, objetivada, representada": é necessário o escritor, l’écrivain 

(segundo a distinção proposta por Barthes entre écrivains e écrivants) 

para exaltar a escuta como a arte da palavra. Aqui está a relação entre a 
filosofia da linguagem como arte da escuta e a escritura literária. 

A relação entre língua e enunciação, entre langue e parole, não é 
uma relação direta, uma relação dual. Essa relação passa pelos gêneros do 

discurso. Cada enunciado, cada texto verbal faz necessariamente parte de 
um gênero do discurso. Fala-se sempre não apenas em uma determinada 

língua, mas também em um certo gênero do discurso. No texto de 1952-
53, O problema dos gêneros do discurso10, Bakhtin se ocupa diretamente 

dos gêneros literários, com a intenção de escrever um livro sobre este 

argumento.  
Ele distingue entre os gêneros primários ou simples, ou seja, os 

gêneros da vida ordinária (aqueles da representação oficial, da realidade 
social, dos papeis,  das relações interpessoais cotidianas, da palavra 

funcional e objetiva) e os gêneros secundários, ou indiretos, ou 
complexos, que representam os primeiros: são aqueles da representação 

literária, da palavra indireta. 
São, precisamente, estes últimos, aqueles que podem colocar em 

evidência, em toda a sua amplitude, a disponibilidade da palavra em 
direção à palavra do outro, mostrar como a palavra realmente viva da 

recepção da palavra do outro, da sua interpretação e da sua transmissão, 

da sua compreensão respondente. É por isso que   uma filosofia da 
linguagem e uma metalinguística, uma linguística da escuta, necessitam 

da relação com a escritura literária, em todos os seus gêneros e não 
apenas no romance. Essa redução do interesse de Bakhtin11 para apenas 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
10N. do T.: em português, o capítulo está intitulado Os gêneros do discurso, In: BAKHTIN, 
2003. 
11N. do T.: Os subtítulos Sono un filosofo! e Gli anni dell’esilio, que seguem no artigo 
original publicado na revista Diogene, não foram traduzidos por nós, visto se tratarem de 
trechos dos diálogos entre Bakthin e Duvakin que estão disponíveis em português no 
livro BAKHTIN, 2012.  
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o gênero romance constitui-se um limite da interpretação corrente de seu 

pensamento. 
 

SOU UM FILÓSOFO!12 

 

Uma orgulhosa reinvindicação de uma profissionalidade filosófica 
irredutível às categorias acadêmicas 

 
VICTOR DUVAKIN: Em 1915, você tinha vinte anos. Você ainda estudava 

na Universidade de Odessa, mas já estava plenamente preparado, seja 
filosoficamente, seja... 

MIKHAIL BAKHTIN: Sim, certamente. Naquela época eu já havia 
adquirido as cognições filosóficas. […] 

D: Você ilustrou muito bem a sua pessoal formação científica, e também 
filosófica... Mas, em termos amplos, o interesse, digamos, pela Escola de 

Marburgo e, em geral pela filosofia, era amplamente difuso? 

B. Não amplamente, não. Em substância.. nunca foi. Tratava-se de um 
círculo bastante restrito. 

D: Além de você, quem participava? 
B: Além de mim, havia uma pessoa que eu conheci melhor com o tempo e 

que se tornou um dos meus amigos mais íntimos. Ele havia estudado 
diretamente na Alemanha com Hermam Cohen. Ele morreu há muito 

tempo, mas até hoje a sua filha me visita. 
D: De que se trata precisamente? 

B: É Matvej Isaeviĉ Kagan. 

D: E vocês já não se conheciam em Odessa? 
B: Não, eu o conheci bastante tempo depois. 

D: Mas eu lhe perguntei quem estava com você em Odessa... que se 
interessasse por aquela filosofia... 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
12 Mikhail Bakhtin, entrevista de Victor Duvakin 
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B: Apenas o meu irmão que, naquela época, também estava na 

universidade, tendo se inscrito em Odessa. 
D: Mas você não era também um classicista? 

B: Eu era já... Eu era um filósofo. Veja eu colocarei nesses termos... 

D: Você era mais filósofo do que filólogo? 
B: Filósofo, mais do que filólogo. Filósofo. E assim eu permaneci até hoje. 

Sou um filósofo. Sou um pensador. Bem, veja, digamos, em Petersburgo, 
em São Petersburgo, não havia um departamento de filosofia. O mais que 

se fazia era perguntar “o que é a filosofia?” Nem carne, nem peixe. Para 
responder é necessária uma especialização. Certamente havia um 

departamento no qual se ensinava filosofia, mas não de forma 
independente. Você quer terminar os estudos ampliando o discurso no 

campo da filosofia? – Avante, mas obrigatoriamente deve terminar esses 

estudos em um departamento que pode ser ou o Departamento de Estudos 
Russo, ou o Departamento de Estudos Alemão... 

D: E isso em âmbito histórico-filológico? 
B: Em âmbito histórico-filológico... ou no setor clássico. Então, eu, 

digamos, decidi pelo clássico... Precisava adquirir o diploma nos dois 
departamentos, porque o setor filosófico por si mesmo não constituía... 

D: Não constituía a possibilidade de se ter uma profissão. 
B: ...não constituía uma profissão. 

D: De modo geral isso é justo. 
B: Eu acho justo. No final das contas, o que é um filósofo? Um filósofo... Em 

termos gerais, podemos dizer que os filósofos são diferenciados em 

filósofos humanistas e filósofos da natureza; esses últimos são 
especializados em ciências naturais, em física, em matemática, além de 

filosofia; os primeiros em ciências humanísticas. Da escola de Marburgo 
também fazia parte o filósofo Cassirer... 

 
Retirado de: Michail Bachtin, In dialogo. Conversazioni del 1973 con 
Viktor Duvachin, com organização de R. S. Cassotti e A. Ponzio, Edizioni 
Scientifiche Italiane, Napoli, 2008, pp. 119-120. 
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OS ANOS DO EXÍLIO13 
 
A sua participação em círculos de discussões privadas valeu a Bakhtin 
uma dura condenação por “atividades antissoviéticas”: cinco anos de 
exílio em um campo de reabilitação através de trabalhos forçados. 
 
MIKHAIL BAKHTIN: O meu passado me acusava uma vez que eu havia 

tido lições kantianas, e assim por diante. Então me culparam pelo fato de 
que eu tinha lições de caráter idealístico de modo não oficial. Em suma, 

não me acusaram nem menos do fato..., de nada. O interrogatório era em 

um... É necessário dizer que naquela época o GPU (a Gosudarstvennoe 
Politiĉeskoe Upravlenje, ou Direção Política Estatal, a polícia secreta), no 

entanto, seguia os procedimentos de Dzerzinskij, ainda eram mantidos os 
mesmos procedimentos de Dzerzinskij. Por isso eu, por exemplo, não 

posso me lamentar: o tratamento era, no mais, digamos, correto, sob 
todos os aspectos. 

VICTOR DUVAKIN: Eles não o reprovavam utilizando palavrões nem 
batiam em você? 

B: Não, não! Não. Naquela época um certo Ivan Filippoviĉ Petrov dirigia o 
Segundo departamento – ele mesmo havia sido, no passado, um escritor 

medíocre. Ele era muito correto e, com evidente simpatia, me tratava 

como um estudioso de literatura. E o juiz instrutor era Stromin-Stroev, 
ele também era uma pessoa séria. Algum tempo depois ambos foram 

fuzilados devido a relação com o assassinato de Kirov, porque sabiam de 
alguma coisa; sabiam e por isso era necessário eliminá-los – e, os 

eliminaram, os colocaram para fora. 
D: Claro. 

B: Bem, assim então, o artigo apareceu com o título Cinzas de carvalho. 
D: “Cinzas de carvalho”. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
13 Mikhail Bakhtin, entrevista de Victor Duvakin 
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B: Sim, “de carvalho”. Os “carvalhos” são Kant, Vladimir Solov’ev e assim 

por diante, mas nós... 
D: fale-me desse artigo. 

B: Sim. Naquele tempo, no jornal Krasnaja Gazeta (Jornal Vermelho), que 

todos chamavam de Biraevka (Da bolsa), porque, de fato, era similar ao 
velho jornal pré-revolucionário Boletim da bolsa, foi publicado o artigo dos 

irmãos Tur com o título Cinzas de carvalho. Nesse artigo eram descritas 
as pessoas... um círculo de pessoas que, naquele tempo sofriam... a 

repressão da parte do GPU. Nesse grupo havia representantes de várias 
gerações e, substancialmente, de diversos grupos. Mas esse artigo se 

referia, digamos, a todos esses grupos. Verdadeiramente, nele se dizia que 
havia esses, esses e esses outros, mas não eram descritos nomes. Naquele 

artigo era explicado que havia representantes da inteligência soviética 

que, no entanto, ainda se ligavam às velhas tradições pré-revolucionárias, 
às ideias de pensadores, de... filósofos como Kant, como Hegel, como 

Vladimir Solov’ev e outros. 
D: Ou seja, continuavam a aprovar o idealismo filosófico. 

B: O idealismo filosófico, o obscurantismo religioso, etc. Eles, certamente, 
estavam então deslocados. Não havia terreno para eles. Kant e outros 

eram carvalhos, mas então, essas pessoas eram cinzas de carvalhos, 
porque, com exceção das cinzas, não podia sobrar nada dessas pessoas: 

uma vez que o terreno sobre o qual cresciam esses carvalhos já não 
existia mais há muito tempo. Era esse, aproximadamente o sentido 

daquele artigo. 

D: Substancialmente as cinzas são as ideias? 
B: Sim, as ideias. Mas eles queriam dizer que mesmo as ideias... eram, em 

suma, já também, privadas de qualquer terreno. E por isso as pessoas que 
professavam aquelas ideias já não eram mais carvalhos, mas apenas 

cinzas de carvalho. 
D: Eram os irmãos Tur que escreviam isso? 

B: Exatamente. Eu acredito que eles ainda estejam vivos, e de vez em 
quando, de alguma forma, o nome deles aparece. Não são 
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verdadeiramente irmãos, mas primos talvez. Depois disso, como 

consequência, várias pessoas, incluindo a mim, tiveram que partir... 
foram presas... foram deportadas. 

D: Ou seja, todos aqueles que estavam ali... E, todavia, ninguém foi 

mencionado... Mas as pessoas não mencionadas foram presas logo quando 
o artigo apareceu? 

B: Eram logo presas e, acredito, levadas embora. 
D: Condenadas. 

B: Sim, condenadas e também, logo depois da condenação, levadas 
embora. 

D: E como ficaram tanto tempo aqui na prisão? Estavam por muito tempo 
na prisão de Lubjanka? 

B: Não, não na Lubjanka. No DPZ, o instituto de carceragem preventiva. 

Em Leningrado, em Fipalernij. Em Fipalernij se encontrava o instituto de 
carceragem preventiva e em Gorochovij se encontrava o mesmo MGB. [...] 

D: E então, qual foi a sua condenação? 
B: As condenações eram diferentes... As mais importantes... 

D: Em geral, quem eram? Enumere, digamos, essa companhia, estas 
“cinzas”. Quem fazia parte dela? E esse era efetivamente um círculo? 

Não? 
B: Não, não se tratava de um círculo. Havia círculos, mas eram 

simplesmente assim..., em poucas palavras, não havia nenhuma 
organização, e o GPU não demonstrou a existência de nenhuma 

organização, de outra forma as condenações seriam de outro tipo. 

Naquela época se dava muita importância ao fato de se haver ou não 
haver uma organização. Não encontraram nenhuma organização. Mas 

havia círculos que se constituíam simplesmente de relações, de relações 
amigáveis. Depois aconteciam conferências em casa; no meu caso, por 

exemplo, eu recebia muitas pessoas em casa [...]. Para pessoas como nós 
havia, então, Solovki..., Kem’, o Cazaquistão – esses eram os lugares. Eu, 

digamos, acabei no Cazaquistão setentrional, Tarle foi levado para o 
Cazaquistão Meridional, Mas Andreevskij e... Sim, Andreevkij foi levado 
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para Solovki; e ainda outros daquele grupo, dos meus amigos, foram 

levados para Soloviki. 
D: E então, tudo isso aconteceu no final de 1928. 

B: Entre o final de 1928 e o início de 1929. 

D: Bem Michail Michajloviĉ, bem, faça agora um rápido resumo... 
B: Sim? 

D: Quero imaginar o seu sucessivo destino. Então, em dezembro de 1928 
prendem você e logo depois você é levado, não foi assim? 

B: Não, não me levaram assim tão rápido. Prenderam-me, depois me 
soltaram... 

D: Soltaram você? 
B: Sim, me soltaram, mas eu estava sob investigação. Soltaram-me por 

causa da doença. Fui para o hospital. 

D: Você ainda tinha a perna? 
B: Eu ainda tinha a perna, não havia sido amputada ainda, mas já estava 

doente. Além disso, a minha outra perna estava com um problema em 
curso, evidentemente na articulação femoral. 

D: Assim, então, simplesmente pela doença, com espírito, digamos, 
humanitário eles soltaram você? 

B: Deixaram-me sair com espírito humanitário. Naquela época, em geral, 
tudo se fazia com espírito humanitário. Além disso, ainda existia a Cruz 

Vermelha Política, da qual era chefe... 
D: Peškov. 

B: Vinaver, sim, e Peškov. 

D: Bem, bem e depois o que aconteceu, simplesmente eles resolveram te 
levar? 

B: Simplesmente me levaram, sim. 
D: Para onde? 

B: Para Kustanaj. 
D: Kustanaj. Cazaquistão. Cazaquistão do sul, não é verdade? 

B: Não, do norte. Cazaquistão setentrional. [...] Kustanaj, um lugar 
totalmente perdido. 
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D: Na estepe vazia? 

B: A estepe ao redor, a estepe, pouquíssimas árvores. A estepe nua... O 
clima era terrível: no inverno, extremamente frio e no verão o tormento 

das tempestades de areia. O vento fortíssimo levantava a poeira, e era 

literalmente impossível caminhar, se sufocava... 
D: Do que você vivia lá? 

B: Eu trabalhava. 
D: Como? 

B: Como tesoureiro. Sempre. Naquela época era normal: se pessoas 
vinham deportadas para qualquer lugar, então..., do tipo de Kustanaj... 

D: No comitê executivo? 
B: Não, eu trabalhava como tesoureiro na organização comercial. 

D: E quanto te deram? Cinco anos? 

B: Deram-me cinco anos, sim. 
D: Então, de 1929 a 1932... Em 1933 terminou o seu período de exílio, foi 

assim? 
B: Sim, o período, talvez, terminou em 1933. Agora não me lembro 

precisamente. Mas eu não parti imediatamente. 
D: Você não tinha para onde ir? 

B: Eu não tinha um lugar para onde ir... 
D: E a sua mulher estava com você no exílio? 

B: Sim, ela estava comigo. 
D: Vocês não tinham crianças? 

B: Não tínhamos crianças. 

D: A sua mulher também trabalhava? 
B: No início a minha mulher trabalhava na biblioteca, mas depois não, 

depois apenas eu trabalhava. 
D: Assim, se pode dizer que vocês tentaram... Bem, mas e depois? Vocês 

permaneceram em Kustnaj? 
B: Sim... É necessário dizer que no período no qual eu estive em Kusanaj... 

Kustanaj, cidade que, já em tempos anteriores, no tempo dos czáres, 
havia sido um lugar de exílio... e a população já estava habituada a tratar 
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bem os exilados. E de tal modo, como se tudo isso não fosse estranho... 

havia se tornado inalterado. Havia permanecido essa tradição. Lá nos 
tratavam muito bem, no início, no início em todos os casos. Eu até me 

surpreendi. Naquele período havia muita fome, tudo era dado por meio de 

um cartãozinho, mas para nós sempre acrescentavam algo mais, 
acrescentavam. Chegávamos na loja e nos davam um quarto de chá ou até 

o dobro. Se pedíamos, nos davam dois, três, etc. Tratavam-nos muito bem. 
 

Retirado de: Michail Bachtin, In dialogo. Conversazioni del 1973 con 
Viktor Duvachin, a cura di di R. S. Cassotti e A. Ponzio, Edizioni 

Scientifiche Italiane, Napoli, 2008, pp. 227-234, 290-292. 

 

 

 

 

O CÍRCULO DE BAKHTIN 

 

Nos anos vinte e trinta se veio a formar em torno de Bakhtin uma 

associação de intelectuais com interesse comum por uma pesquisa livre 
sobre temas relacionados à filosofia da linguagem. Dado o sistema de 

controle social rigoroso estabelecido na União Soviética durante a era 
stalinista, as atividades do grupo não se concretizaram em uma escola, 

nem em qualquer instituição formal, sempre permanecendo no nível de 
"círculo", ou seja, de simples discussões nas casas dos membros.  

Um expoente proeminente foi Valentin N. Volochinov, que morreu 

em 1937, autor em 1929 do livro Marxismo e da filosofia da linguagem14, 
do qual publicamos o texto Análise freudiana e filosofia da linguagem. A 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
14As citações dos trabalhos do Círculo de Bakhtin são traduzidas por nós, acompanhadas 
de referências das obras na língua italiana (ou russa), e, quando disponíveis, das 
traduções em português. N. do T.: As indicações das obras bakhtinianas em português 
encontram-se nas notas de rodapé e nas referências. Ver em português: 
BAKHTIN/VOLOCHINOV (1929), 1990. 
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crença compartilhada seja por Volochinov, seja por Bakhtin de que a 

linguagem contenha sempre aspectos ideológicos aparece claramente no 
trecho que publicamos sob o subtítulo A palavra, a voz, retirado de seu 

ensaio  O freudismo15, estudo crítico publicado em 1927. Ao círculo de 

Bakhtin também pertencia Pável Medviédev, que foi preso em março de 
1938 e fuzilado em 17 de julho do mesmo ano, do qual, no subtítulo 

Ideologia e literatura, publicamos um trecho de seu livro de 1928, O 
método formal e a ciência da literatura16.  

No entanto, definir a autoria exata destas obras é bastante difícil, 
seja porque foram resultados de uma elaboração, pelo menos em parte, 

coletiva, seja pela crença básica que estruturava a pesquisa de todos os 
participantes do círculo, a tese do caráter essencialmente "semioutro" da 

palavra, de cada expressão linguística e literária. 

 

R ESPONSABILIDADE E IMPOSTURA17 
 
A crise atual da filosofia é devida ao abuso de categorias totalizantes que 
escondem a singularidade de cada evento e de cada ação.  

 

Por uma consciência participante e exigente é claro que o mundo da 

filosofia contemporânea, o mundo teórico e teoretizado da cultura, é, em 
um certo sentido, real, possui validade, mas é igualmente claro que tal 

mundo não é aquele mundo singular no qual essa exclusivamente vive e 
no qual o seu ato responsavelmente se cumpre.  

Esses dois mundos não se comunicam entre si, e não há nenhum 
princípio que sirva para incluir e envolver o mundo válido da teoria e da 

cultura teoretizada no existir-evento singular da vida. O homem 
contemporâneo se sente seguro, à vontade e no controle de si, justamente 

onde ele, em princípio, não é, ou seja, no mundo ao redor de uma área 

cultural e da sua lei imanente de criação. Mas se sente inseguro, carente 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
15N. do T.: em português, BAKHTIN, 2004.  
16N. do T.: em português, MEDVIÉDEV, 2012. 
17Mikhail Bakhtin 
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de recursos e perdido quando tem que acertar as contas com ele mesmo, 

quando é o centro de origem do ato, na vida real singular. Isto é, nós 
agimos com segurança quando agimos não partindo de nós mesmos, mas 

como possuídos pela necessidade imanente do sentido deste ou daquele 

campo da cultura. 
O percurso da premissa à conclusão se cumpre de maneira 

impecável e irrepreensível, justamente porque eu não estou nesse 
percurso, mas como e onde é preciso inserir este processo de meu 

pensamento que se apresenta assim intrinsicamente irrepreensível e 
puro, plenamente justificado no seu todo? Na psicologia da consciência? 

Ou talvez na história de qualquer ciência adequada? Quiçá no meu 
orçamento financeiro, remunerado com base na mesma quantidade de 

linhas que escrevo? Ou na ordem cronológica do meu dia, como ocupação 

das 5 às 6? Em minhas obrigações de ordem científica?  
Mas todas essas possibilidades e todos esses contextos utilizados 

para encontrar um sentido flutuam eles mesmos numa espécie de espaço 
sem ar e não são enraizados em nada de unitário e singular. 

A filosofia contemporânea não fornece princípios para tal ligação, e 
nisso consiste a sua crise. O ato é dividido em conteúdo de sentido objetivo 

e processo subjetivo de cumprimento. Desde o primeiro fragmento se cria 
uma unidade  sistemática da cultura, única e verdadeiramente soberba 

em sua rigorosa clareza; a partir do segundo, se não for descartado como 
absolutamente inadequado (na verdade, destituído de conteúdo-sentido, 

ele é puramente e totalmente subjetivo), se pode, na melhor das 

hipóteses, fazer emergir e admitir algo de estético e teórico, do tipo da 
durée da élan vital de Bergson. Mas em ambos os casos, não há lugar para 

um cumprimento-ação real e responsável. 
É um triste equívoco, um legado do racionalismo, acreditar que a 

verdade possa ser apenas a verdade universal feita de momentos gerais, e 
que, como consequência, a verdade de uma situação consista exatamente 

naquilo que ela possui de reproduzível e permanente, considerando 
também que o que é universal e idêntico (logicamente idêntico) seja 
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verdadeiro por princípio, enquanto a verdade individual seja artística e 

irresponsável, isto é, que isole uma dada individualidade. 
No materialismo, isso conduz a unidade teórica do ser: é um tipo de 

substrato estável, igual a si mesmo e constante, uma unidade passiva, 

inteiramente dada, ou uma lei, um princípio, uma força, que permanecem 
idênticos a si próprios. No idealismo, isso conduz a unidade teórica da 

consciência: eu sou uma espécie de princípio matemático unitário da série 
da consciência, porque ela deve, antes de tudo ser constituída de 

identidade, concebida como igual a si mesma. Até mesmo quando se fala 
de um ato em realização (um fato) singular, pensa-se no conteúdo e não 

no momento da realização real, efetiva do ato. 

 

 

 

PERMANECER FIEL À PRÓPRIA UNICIDADE  

 
Mas essa unidade (a igualdade de conteúdo, a identidade e a 

constante repetição desse momento idêntico) é a unidade essencial do 
existir, o tempo necessário ao conceito de unidade? Mesmo esse momento 

é abstrato e derivado, já determinado a partir de uma unidade singular e 

efetiva. Nesse sentido, o próprio termo "unidade"  deveria ser abandonado 
por ser excessivamente teorizado; não é a unidade que importa, mas a 

singularidade de um todo absolutamente irrepetível, e sua realidade, de 
modo que, para aqueles que desejem pensar teoricamente, esse todo 

singular exclui a categoria de unidade, no sentido de que se repete 
constantemente [...] 

A unidade da consciência real que age de forma responsável não 
deve ser concebida como a permanência conteudística de um princípio, do 

direito, da lei, e muito menos do ser; aqui a palavra que melhor 

caracteriza aquilo sobre o que estamos falando é "fidelidade", como é 
usada em relação ao amor e ao casamento. Não entendendo todavia o 
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amor do ponto de vista de uma consciência psicológica passiva; nesse 

caso, ele resultaria num sentimento sempre presente na alma, algo como 
um calor constantemente percebido, enquanto na real experiência vivida 

desse sentimento que não é um sentir permanente no sentido do 

conteúdo. O tom emotivo-volitivo da consciência única real, aqui foi 
tornado melhor. 

Por outro lado, na filosofia contemporânea, há uma inclinação de 
conceber a unidade da consciência e a unidade do ser como uma unidade 

de um certo valor. Mas esse valor é transcrito teoricamente, pensado 
como conteúdo idêntico de valores possíveis ou como princípio constante, 

idêntico, de avaliação, isto é, como uma certa estabilidade do conteúdo de 
uma possível avaliação e de um valor, e o fato de agir passa claramente ao 

segundo plano.  

Mas justamente aqui está toda a questão. Não é o conteúdo de um 
compromisso escrito a obrigar-me, mas a minha assinatura colocada no 

final, o fato de que eu reconheci e endossei determinado compromisso. E, 
no momento da assinatura, não é o conteúdo do ato que me obrigou a 

assinar, uma vez que tal conteúdo por si próprio não poderia empurrar-
me ao ato, à assinatura-reconhecimento, mas ele poderia apenas em 

relação a minha decisão de assumir o compromisso, cumprindo o ato da 
assinatura. E mesmo nesse ato o aspecto conteudístico que não foi um 

momento; o que foi decisivo foi o reconhecimento que teve lugar, a 
afirmação, o ato responsável. O que encontramos em cada caso é uma 

constante presença da singularidade na responsabilidade, não a 

permanência do conteúdo nem uma lei constante do ato (todo o conteúdo 
é apenas um componente), mas apenas um certo fato real de 

reconhecimento, singular e irrepetível, emotivo-volitivo e concretamente 
individual. 

O tácito pressuposto do ritualismo da vida não é absolutamente a 
humildade, mas a arrogância. Devemos, em vez disso, tornarmo-nos 

humildes para lidarmos com a participação e as responsabilidades 
pessoais. Se tentarmos interpretar a nossa vida inteira como uma 
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representação oculta, e cada ato nosso como um ritual, tornamo-nos 

impostores. 
Cada representação não abole, mas simplesmente especializa a 

minha responsabilidade pessoal. O verdadeiro reconhecimento-afirmação 

de tudo do qual serei representante é um ato meu, do qual sou 
pessoalmente responsável. Se esse ato falhasse e eu me tornasse apenas o 

portador de uma responsabildade especial, eu me tornaria um possuído e 
as minhas ações, separadas das raízes ontológicas da minha participação 

pessoal, se tornariam fortuitas em relação à unidade singular última, na 
qual essas ações não estão radicadas – assim como para mim não está 

radicado aquele campo que especializa o meu ato. Esse gênero de 
separação do contexto singular, a perda na especialização da participação 

pessoal singular, frequentemente, possuem lugar particular na 

responsabilidade política. Essa mesma perda da unidade singular leva a 
também à tentativa de ver em cada ato, em cada objeto de um 

determinado ato, não a concreta singularidade pessoalmente partícipe ao 
existir, mas o representante de um grande agregado qualquer. [...] 

A crise atual é, fundamentalmente, a crise do ato contemporâneo. 
Criou-se um abismo entre o motivo do ato e o seu produto. [...] À base do 

ato se encontra a sua incorporação na unidade singular: o responsável 
não se reduz ao que possui caráter especialista (a política), de outro modo 

não teríamos um ato, mas uma ação técnica. [...] A vida pode ser 
compreendida a partir da consciência apenas na responsabilidade 

concreta. Uma filosofia da vida não pode ser outra coisa a não ser uma 

filosofia moral. Pode-se compreender a vida apenas como evento, e não 
como ser-dado. Separada da responsabilidade, a vida não pode ter uma 

filosofia; e se torna, por princípio, fortuita e privada de fundamento. 
 

Retirado de: M. Bachtin. Per una filosofia dell’atto responsabile (1929), 
trad. dal russo di Luciano Ponzio, Pensa Multimedia, Lecce, 2009, 69-71. 

Em português, BAKHTIN, 2010. 
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O CORPO GROTESCO18 

 

A análise de Gargantua e Pantagruel, a célebre obra de Rabelais, oferece a 
Bakhtin a ocasião para indagar as características das culturas populares 
em relação às culturas oficiais e dominantes, a partir do modo peculiar de 
conceber e nominar o corpo. 
 

No ensaio de Bakhtin A obra de Rabelais e a cultura popular da 
Idade Média e do Renascimento19 ele retorna à análise da relação entre 
“ideologia oficial” e “ideologia não oficial”, teorizada seja em Freudismo 

seja em Marxismo e Filosofia da Linguagem, os dois livros escritos em 
colaboração com Volochinov. 

A sua análise é centrada em relação ao mundo medieval, ao 

chamado “Mundo medieval bakhtiniano”, ele volta a evidenciar o 
contraste entre “duas culturas” na Idade Média, a cultura oficial e a 

cultura popular, sobretudo aquela que se relaciona ao cômico. É 
interessante que Bakhtin, originalmente, tenha intitulado o seu trabalho 

sobre Rebelais Rable v Istoriirealizma (Rabelais na história do Realismo): 
a visão da cultura popular é, de fato, a visão realística em contraposição 

àquela idealizada, ilusória e distorcida da cultura oficial. E, desse ponto de 
vista, a obra de Rabelais é considerada como a chave para penetrar no 

mundo das imagens da cultura popular cômica, contraposta às 
manifestações culturais oficiais do mundo feudal. 

O “sistema das imagens rabelasianas” é representado por Bakhtin 

como um lugar de coleção e de unificação dos conteúdos, das formas, dos 
ritos e dos espetáculos de natureza cômica difusos em todos os países da 

Europa medieval e do Renascimento, mas particularmente ricas nos 
países de origem latina e, sobretudo, na França. 

Ele considera a cultura cômica medieval como “ideologia 
deliberadamente não oficial”, como visão dissidente do mundo e, mais 

ainda, como “um segundo mundo” e “uma segunda vida”, edificados ao 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
18Augusto Ponzio  
19 N. do T.: em português, temos a obra intitulada A cultura popular na idade média e no 
renascimento: o contexto de François Rabelais. Ver: BAKHTIN, 2008. 
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lado dos mundos e das vidas oficiais. Se não se leva em consideração esse 

tipo de dualidade do mundo, diz Bakhtin, não é possível compreender nem 
a consciência cultural da Idade Média, nem a civilização do 

Renascimento. 

 

A FERTIDADE DA FESTA  

 

A cultura popular medieval encontra a sua expressão nos ritos e 

nos espetáculos carnavalescos, os quais não apenas se diferem totalmente 

dos ritos religiosos e se aproximam com a sua comicidade dos ritos 
“sérios”, do dogmatismo e do misticismo religioso e eclesiástico, mas são, 

frequentemente, uma verdadeira paródia deles. 
Bakhtin vê no carnaval medieval o realizar-se da festa em seu 

significado mais fértil, como forma primária (no mesmo nível do trabalho) 
da civilização humana.  Trata-se da festa como concepção de mundo, 

expressão de fins superiores da existência humana, do mundo dos ideais. 
O regime feudal comporta que a festa seja compreendida, como festa do 

povo, realização momentânea do reino utópico da universalidade, das 
liberdades, da igualdade e da abundância, que se separe como um tipo de 

“segunda vida” do povo. Outra coisa é a festa oficial medieval. Essa perdeu 

os caracteres específicos da festa no signo fecundador e, como trabalho, se 
apresenta em sua forma alienada. 

É, sobretudo, em relação à temporalidade que o caráter mistificado 
da festa oficial se revela: ela perdeu o sentido do devir, da temporalidade, 

da historicidade e é toda orientada em direção ao passado em função da 
conservação e consagração da ordem social atual. A estabilidade, a 

imutabilidade das leis que regulam o mundo, a hierarquização, a ordem, a 
seriedade: essas são as categorias segundo as quais a festa oficial se 

organiza. 

Ao contrário, no carnaval medieval se exprime a ideologia 
inovadora, transformadora e orientada em direção ao futuro, seja como 

triunfo de um tipo de libertação temporária da verdade dominante e do 
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regime existente, seja como abolição provisória de todas as relações 

hierárquicas, privilégios, regras e tabus. Segundo Bakhtin, a festa popular 
medieval era “a autêntica festa do tempo, do devir, das aproximações e da 

renovação”; opunha-se a qualquer perpetuação, a qualquer caráter 

definitivo e a qualquer conclusão: “Voltava seu olhar para o futuro 
incompleto”. Bakhtin busca determinar os caráteres específicos dessas 

formas culturais não oficiais considerando-as também em relação à 
cultura burguesa. Por isso, analisa o realismo grotesco do sistema das 

imagens da cultura cômica popular da Idade Média, considerando-o em 
relação seja ao realismo do Renascimento, seja ao realismo moderno. Por 

isso, mostra, também, o contraste existente entre a paródia popular 
medieval e a paródia literária puramente formal da época moderna. 

Como Bakhtin faz perceber no ensaio A pré-história da palavra no 
romance, a palavra paródica medieval teve também um papel importante 
no âmbito linguístico e cultural das épocas sucessivas. As línguas 

literárias europeias se ressentiram do questionamento, por parte da 
cultura popular, da organização hierárquica da sociedade e da influência 

dos gêneros derrisórios e do travestimento da Idade Média tardia e do 
Renascimento: contos, jogos carnavalescos, costuras de obras diversas, 

farsas, etc., que em um certo sentido formaram essas línguas.  
 

A REVALORIZAÇÃO DO CORPÓREO  

 

Particularmente interessante é, no Rabelais de Bakhtin, a análise 
da concepção do material e do corpóreo no realismo grotesco da Idade 

Média e a sua contraposição ao “material” e ao “corpóreo” da ideologia 
burguesa moderna. No sistema da cultura cômica popular da Idade Média, 

o corpóreo e o material possuem um caráter fortemente social e positivo; 

não se reduzem às formas egoísticas e separadas de outras esferas da 
vida. O corpo e a vida corpórea não são absolutamente o corpo e a 

fisiologia no sentido restrito e setorial das épocas sucessivas. 
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É nesse contexto temático que se inserem as considerações 

interessantes que Bakhtin dedica à concepção cômica popular da mulher 
na Idade Média. A mulher é considerada em todo o seu aspecto material e 

terreno, em contraposição, seja à tradição idealizante, seja à tendência 

ascética do cristianismo medieval que, por uma visão negativa do corpo e 
da matéria, terminava por considerar a mulher como encarnação do 

pecado. A imagem da mulher na tradição cômica popular é ambivalente: é 
ligada ao “baixo”, material e corpóreo, mas, justamente por isso, possui 

uma função regeneradora e é princípio de vida e de renovação. 
O riso carnavalesco, conservado na cultura popular da Idade Média, 

faz incursão na grande literatura com Boccaccio, Erasmo, Rabelais, 
Cervantes e Shakespeare. Para a fusão, para a mistura temporária da 

cultura oficial e não oficial, contribui particularmente o emprego, na 

literatura, das línguas vulgares, através das quais a literatura transmite 
também a ideologia da vida cotidiana popular. 

A história da relação entre cultura popular e oficial nos séculos 
sucessivos (que Bakhtin lê no interior das interpretações diversas nos 

diferentes períodos históricos da obra de Rabelais) é a história da 
ascensão da nova classe dominante, a burguesia, da consolidação de seu 

poder ao nível econômico, político e, consequentemente, de um novo modo 
de representação do contraste entre ideologia oficial e não oficial. 

Bakhtin considera a atitude da cultura oficial nos confrontos 
estabelecidos por Rabelais indicativos de sua relação com a cultura 

cômica popular que, em Rabelais, encontrou uma das maiores expressões 

literárias. Assim, é significativo que Rabelais tenha sido tão pouco 
compreendido quanto no período do Iluminismo. Assim, como se torna 

longínqua e incompreensível ao Racionalismo do século XVIII a visão 
histórica, dialética e materialista da comicidade popular (que de 

espontânea se torna consciência crítica em algumas das mais altas 
expressões da cultura humanística-renascentista), não pode nem ao 

menos ser adequadamente compreendida e teorizada no Romantismo 
que, ainda que se contraponha uma visão estática, naturalista, abstrata 
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da realidade possui, todavia, uma concepção do material e do corpóreo 

longe da concepção da cultura cômica medieval, comportando a separação 
entre “matéria” e espírito” ou a negação da realidade material. 

 

O RESGATE DO OBSCENO 

 

Um amplo e inteiro capítulo do Rabelais é dedicado à análise das 
formas particulares da linguagem da cultura cômica popular, retomadas 

na obra de Rabelais. É uma linguagem da praça pública, cujas imagens 

verbais se inserem na lógica particular do realismo grotesco. A praça 
pública é o lugar da convergência, de tudo aquilo que não é oficial e goza 

de uma espécie de direito de “extraterritorialidade no mundo da ordem e 
da ideologia oficial”.  

A comunicação que a precede é caracterizada pelo emprego de uma 
linguagem familiar em que as distâncias entre os sujeitos da comunicação 

são abolidas, nas quais são frequentemente empregadas ladainhas 
imprecatórias, palavras “obscenas”, há a ocorrência de epítetos injuriosos 

que assumem, com frequência, ao mesmo tempo, um tom afetuoso e 
elogioso. A linguagem popular apresenta um dos fenômenos mais antigos 

da língua, estudado por Freud, o da ambiguidade, da coexistência de 

significados opostos, da duplicidade de entoação. A linguagem da praça é 
ambivalente, é como “um Jano de duas faces”. 

Os elogios e as injúrias, diz Bakhtin, não são, nesse contexto, 
claramente distinguíveis; os elogios são irônicos e ambíguos, e estão no 

limite das injúrias; e essas não são totalmente separadas do elogio, mas 
realmente possuem, frequentemente, um sentido afetuoso e elogioso. Essa 

ambivalência, essa presença do negativo e do positivo juntos, 
caracterizam toda a linguagem da cultura cômica popular, o seu tipo de 

paródia, de ironia, de comicidade. E isso devido à visão dinâmica, 

construtiva, totalizante que está em sua base, para as quais as suas 
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imagens não estão nunca definidas, isoladas, inertes, mas dotadas de uma 

“ambivalência regeneradora”. 
 

O CORPO É SEMPRE PÚBLICO 

 

Bakhtin considera também as relações entre corpo grotesco e 
linguagem, mostrando como a separação entre ideologia oficial e não 

oficial se reflete sobre a linguagem verbal relativa ao corpo humano, e 

como o afirmar-se da concepção individualista, privada estática do corpo, 
comporta o instaurar-se de uma fronteira rigorosa entre linguagem oficial 

e linguagem familiar. 
O corpo grotesco, o corpo do realismo grotesco, é um corpo não 

delimitado, não fechado, nem separado ou completo; é visto em um 
processo de construção e de criação que o liga a outros corpos e ao mundo. 

Segundo Bakhtin, a filosofia humanística, nas figuras de Pico dela 
Mirandola, Pomponazzi, Telesio, Bruno Campanella e Paracelso, ressente 

da concepção do corpo grotesco. 

A linguagem popular é rica de termos e de expressões que se 
referem às partes do corpo com as quais prioritariamente se instaura a 

relação de comunicação seja com outros corpos, seja entre o corpo e o 
mundo: todas as excrescências e orifícios constituem, na linguagem do 

corpo grotesco, um papel de importância primária. Essa linguagem, que 
pode ser encontrada junto a todos os povos e em todas as épocas, observa 

Bakhtin, refere-se sempre não a um corpo individual e isolado, mas ao 
corpo em suas relações com outros corpos, em uma relação, pelo menos, 

bicorporal. Essa antiga visão foi posteriormente suplantada por uma 
outra que considera o corpo como plenamente realizado, já dado, 

rigorosamente delimitado, isolado, estável, individual. O corpo do novo 

cânone é um corpo único que não possui nenhum traço de dualismo; basta 
a si próprio e fala apenas para si próprio; tudo aquilo que acontece se 

refere apenas a ele, apenas a seu corpo individual, fechado em si próprio. 
Assim, todos os acontecimentos que lhe dizem respeito são entendidos 
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com “um sentido único: a morte não é outra coisa que a morte e não 

coincide nunca com o nascimento, o envelhecimento está separado da 
juventude”. 

Hoje domina esta concepção do corpo definido, individual, completo, 

dado, isolado e estático. Mas, em relação à ideologia oficial, é funcional 
para a manutenção da ordem constituída, das hierarquias sociais e do 

poder da classe dominante, a ideologia não oficial apresenta ainda uma 
maior potencialidade crítica, uma maior disposição para se colocar a 

discussão, a pesquisa, a desmistificação, o conhecimento científico. 
Bakhtin evidencia esse aspecto individualizando uma relação de conexão 

entre a cultura cômica popular e a nova ciência experimental do 
Renascimento. Retorna aqui o problema da relação entre ciência e 

ideologia, abordado diretamente por Bakhtin e Volochinov em um 

capítulo do ensaio sobre o Freudismo. 
O problema da relação da ideologia não oficial com a literatura 

oficial e a linguagem dominante é também a relação com a literatura 
científica e a linguagem da ciência. Trata-se de um problema que como 

aquele, da relação em geral entre estrutura social e “superestrutura”, não 
pode ser adequadamente estabelecido e resolvido se não sobre a base de 

uma teoria dos signos e da linguagem que leve em consideração, como 
Bakhtin propõe, os processos e as estruturas sociais da produção 

linguística e dos signos em sua amplitude. 
 

Retirado de: Augusto Ponzio. La parola e il corpo grottesco nel Medioevo 
bachtiniano (A palavra e o corpo grotesco na Idade Média bakhtiana), In: 
Semicerchio, Rivista di poesia comparata, XLIV, 2011, Pacini Editore, 

Pisa, pp. 136-141. 

 

O SENTIDO DO DIÁLOGO20 
 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
20 Augusto Ponzio e Wladimir Krysinski, docente da Università di Montréal, Canadá. 
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Frequentemente entendemos o diálogo como afirmação do eu, 
contraposição do outro. Mas o verdadeiro diálogo é sempre um estar 
envolvido, mesmo se, frequentemente, de forma contrariada. 
 

AUGUSTO PONZIO: Para Bakhtin e Dostoiévski, em cujo romance 

polifônico Bakhtin encontrava representada a dialogicidade constitutiva 
do ser humano, o diálogo não é uma iniciativa ou uma concessão, mas 

uma modalidade constitutiva do eu. Não tem nenhuma relação com a 
acepção “diálogo” encontrada em expressões do tipo “eu sou a favor do 

diálogo”.  
Segundo Bakhtin, o diálogo não é um ato de liberdade, de generosidade, 

uma relação inaugurada graças à disposição do eu. Essa ideia de diálogo 
como concessão, como iniciativa do eu, pressupõe a existência do próprio 

eu com a “sua palavra”, “a sua visão”, a “sua experiência”. O eu já está 

feito. Existe o eu, existe o outro, e depois se colocam em diálogo. Aqui, ao 
contrário, estamos dizendo que o diálogo faz parte da própria constituição 

do eu.  
O diálogo como iniciativa do eu, como concessão do eu, como abertura da 

parte do eu, tem relação com o eu psicológico, o eu empírico, o eu já feito, 
já dado. Podemos fazer referência à fenomenologia husserliana e à crítica, 

da parte de Husserl, ao psicologismo e dizer que, se partimos do eu e 
dizemos que o eu é ator do diálogo, tomamos o eu como já feito, já 

constituído. Desse modo, estamos partindo de uma visão psicologista do 
eu.  

Em contraposição a uma concepção do gênero, por outro lado bastante 

difundida, podemos chamar o verdadeiro diálogo de uma condição 
transcendental. Como afirma Bakhtin, o diálogo é a condição sem a qual o 

eu não pode subsistir. O diálogo não existe graças ao eu. É, ao contrário, o 
eu individual de cada um de nós que existe graças ao diálogo.  

De tudo isso resulta claramente como esses passos evidenciem uma 
necessidade de se discutir a noção comumente aceita de diálogo. “O 

diálogo não existe graças ao eu. É, ao contrário, o eu que existe graças ao 
diálogo. Em relação ao eu o diálogo é condição transcendental da 
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constituição do eu e também impedimento ao seu fechamento na 

identidade”.  
Apesar de todos os esforços que o eu faz para fechar-se em sua identidade, 

para ter finalmente, uma identidade definida sua, essa condição dialógica 

lhe impede o endurecimento, a clausura, a esclerose da identidade. O 
diálogo, então, é um impedimento à clausura do eu em sua identidade e no 

âmbito de uma responsabilidade circunscrita, aquela pela qual eu sou 
responsável dali até aqui, de uma determinada hora até a uma 

determinada hora. Essa responsabilidade é aquela do meu papel, da 
minha identidade e é uma “responsabilidade garantida”, “uma 

responsabilidade com álibi”. Ao contrário, o diálogo quebra com essa 
responsabilidade delimitada e me coloca em relação ao outro sem limites, 

sem possibilidade de dizer: “eu sou responsável dali até aqui”.  

Então, o indivíduo humano, apesar de tudo, é dialógico. O diálogo não é 
uma prerrogativa do sujeito, mas o seu limite. O sujeito gostaria de se 

livrar dessa dificuldade, que é a situação dialógica. O diálogo é um 
obstáculo à sua identidade, um impedimento à sua definição e ao seu 

cumprimento.  
O diálogo é estreitamente relacionado com inevitável envolvimento com 

outros, com o dever responder ao outro sem limites de tempo e de espaço. 
O diálogo vai além da responsabilidade compreendida como responder por 

si.  
La responsabilidade, em geral, é entendida como o poder de responder por 

si. Ao contrário, aqui, no diálogo, no sentido bakhtiniano, é também o 

dever de responder pelo outro. O diálogo comporta uma responsabilidade 
sem qualquer álibi, sem um contínuo reenvio a uma outra cena. Álibi 

significa isto: pode reenviar a um outro lugar. Por exemplo, estamos aqui 
a falar, mas uma vez que sou professor e agora tenho a minha aula, não 

posso mais te escutar e vou embora. Na recitação (exercício) dos papéis 
não podem faltar álibis e escapatórias, que não são apenas possíveis e 

consentidos, mas também necessários. Esse recitar poderia ser escrito da 
seguinte forma: “re-citar”, isso é, nós citamos duas vezes, sabemos que o 
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professor deve se comportar assim e assim, que o médico, o marido, o pai 

devem se comportar dessa e daquela maneira e nós re-citamos novamente 
esses papéis. 

Diferentemente de como normalmente é entendido, o diálogo 

predominantemente se apresenta não tanto quanto mais existe uma 
diferença entre a posição de um eu e a posição de um outro eu, que 

através dele tenta construir uma conciliação, mas quanto mais eu 
acredito poder não considerar o outro, de poder não levar em conta. 

Quanto mais forte se torna a ilusão de poder fechar-se em si mesmos e de 
poder constituir uma identidade que não tenha relação com os outros, 

tanto mais a situação dialógica se manifesta. Aqui poderia se retomar 
aquilo que Wladimir Krysinski, em sua aula, dizia ontem se referindo a 

Dostoiévsky, a propósito do homem do subsolo, o qual se ilude de ter, 

finalmente, se livrado do outro e realiza um monólogo dizendo mais ou 
menos o seguinte: “Eis que a mim não me importa mais nada dos outros, 

podem acreditar em mim. Diversamente de como podeis pensar, eu 
consegui ter a minha própria autonomia. Não me importa nada dos 

outros. Eu tenho o meu próprio ponto de vista e com isso não pensais que 
eu queira dizer, etc.”. Percebe-se imediatamente que ele está muito 

enredado na relação com o outro. Dou sempre aos estudantes o exemplo 
daquele que foi deixado pela namorada. Saiu com um o amigo e por toda a 

noite lhe dizia: “Você não viu? Estou com você, estamos nos divertindo, 
estamos por nossa conta. Não penso mais nela. Não vê que não falei dela 

durante toda a noite? Ela não me interessa mais, eu a esqueci”. E 

enquanto fala isso o amigo entende que aquele, pobrezinho, está 
totalmente preso a ela. Assim, se trata de um monólogo, no qual o próprio 

busca “escapatórias” a fim de evitar a própria relação com o outro, pode-
se perceber como forte, ao contrário, a dialogicidade estrutural da pessoa, 

do eu, o qual quanto mais diz “nada me importa dos outros”, mais se torna 
envolvido. 
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WLADIMIR KRYSINSKI: Talvez fosse necessário definir quais são as 

formas sociais do diálogo, as suas formas institucionais. Temos uma longa 
tradição filosófica: o diálogo socrático, platônico, filosófico, o 

hermenêutico, no sentido de Gadamer, no qual o diálogo implica sempre 

nesse jogo de perguntas e respostas. Depois temos um estudioso 
americano de origem portuguesa, Tullio Maragnaum, que escreveu um 

livro intitulado A interpretação do diálogo, no qual fala de uma 
antiepistemologia dialógica, para a qual o diálogo seria uma hermenêutica 

antipsicológica. 
Mas me referirei em particular à tipologia de L. Dalejev, mesmo se todas 

as tipologias que encontramos pertençam ao seu tempo. Todavia, essa 
tipologia, do ponto de vista heurístico me parece muito interessante por 

sua distinção entre diálogo harmonioso, autoritário e antagônico. 

Retornemos agora à sua afirmação segundo a qual o diálogo realiza a 
constituição do eu. Bem, qual o tipo de diálogo permite tal constituição? O 

ideal será, talvez, o diálogo harmonioso, não certamente aquele 
autoritário ou antagonistíco. Parece-me que seja necessário fazer uma 

diferenciação nesse campo entre as várias definições de diálogo. Não 
podemos tornar esse conceito absoluto. 

P.: Há, em Bakhtin, uma relação muito estreita entre diálogo e 
intercorporeidade, que é a relação entre o seu trabalho sobre Dostoiévsky 

e aquele sobre Rabelais. 
K.: O que se entende com o termo intercorporeidade? 

P.: Tentarei responder. O realismo do corpo grotesco descrito por Bakhtin 

em Dostoiévski e em Rabelais é uma outra face do diálogo. O corpo 
grotesco é um corpo sempre representado como em dificuldade com o 

outro, porque é um corpo que está ainda nascendo, realizando um parto, 
defecando, comendo, copulando. Assim é um corpo feito de interstícios e 

projeções que se manifestam no carnavalesco: o nariz fálico, a boca 
arreganhada. 

K.: Então esse é o corpo que dialoga? 
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P.: É um corpo que dialoga muito porque possui uma dialogicidade com o 

mundo não apenas humano, mas também animal, no sentido amplo do 
termo, e vegetal. Existem máscaras que não são monopólio dessa ou 

daquela cultura, mas que são encontradas em todos os lugares, são 

aquelas estudadas por Lévi-Strauss, ou aquelas da comédia dell’arte, ou 
aquelas de outras formas ditas “primitivas”. Nelas se reencontram as 

mesmas características que podem ser resumidas para mostrar o corpo 
como não definido e fechado. Bakhtin diz no Rabelais que o indivíduo 

como nós o imaginamos (com a sua silhouette, perfumado, limpo, 
depilado, liso) possui apenas cerca de cinco ou seis séculos. Há uma 

passagem muito bela no livro de Ray Bradbury Fahrenheit 451 no qual o 
autor diz que há livros que possuem poros e pelos. Esses livros, se vistos 

através de um microscópio, são cheios de poros e cheios de vida, de 

excrescências, de pelos. Por que em Fahrenheit 451 os livros são 
queimados? Aqui o livro que é mais peloso e mais vivo, não recomposto e 

bem acabado é a Bíblia. Por que têm medo dos livros e por que os 
queimam? Porque as pessoas querem rostos lisos, depilados, sem rugas. 

Em Fahrenheit 451, mesmo sem se fazer referência a Rabelais, 
improvisamente se descreve o texto literário como um texto de 

excrescência e poros, um corpo grotesco, um texto dialógico. O texto 
literário é o texto mais dialógico que existe. 

Mas isso não quer dizer que ele seja relaxado, aberto, disponível, aliás, 
pode ser bem o contrário. Pode se tratar de um texto irritadiço, repelente. 

Mas propriamente nesse seu ser irritadiço, se percebe que possui uma 

relação com os outros, que não consegue viver sem os outros. A 
intercorporeidade é, na visão de Bakhtin, a face rabelaisiana a qual 

corresponde perfeitamente aquela do diálogo representado por 
Dostoiévski. Os dois aspectos estão juntos. Para Bakhtin o diálogo de 

Dostoiévski é um diálogo encarnado. Aquele de Platão, ao contrário, é um 
diálogo desencarnado, é um diálogo de ideias. Dessa forma, em seus 

entretiens, nos quais se confrontam ideias, posições diversas, Voltaire 
utiliza as letras A, B e C ao invés dos nomes dos personagens, mesmo 
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quando se diz Sócrates, Górgias, etc. São sempre as ideias que se estão 

confrontando. Ao contrário, em Dostoiésvki o diálogo é um diálogo de 
vozes, não pode existir entre ideias desencarnadas, porque faltaria entre 

essas aquela relação efetiva de alteridade que é a intercorporeidade. Pode 

existir diálogo entre mentes desencarnadas? Se questiona Bakhtin, 
retoricamente. 

 
Retirado de: W. Krysinski e A. Ponzio, Dialogo sul dialogo in Bachtin 
(Diálogo sobre o diálogo em Bakhtin), conversa tida em dezembro de 
2004 e publicada em Incontri di parole (Encontros de palavras), volume 

da série anual “Athanor. Semiotica, Filosofia, Arte, Letteratura”, 2010-
2011, n. 14, Mimesis, Milão, 2011, pp. 11-126. Em português, temos o 

mesmo publicado sob o título Encontros de palavras, Pedro & João 

Editores, São Carlos, SP, 2010. 

 
NO TEMPO GRANDE21 
Segundo Bakhtin, os romances de Dostoiévski têm um caráter polifônico. 
Mais do que personalidade definida, os seus personagens são vozes de um 
diálogo coletivo, do qual participa também o próprio autor. 

 
Na minha interpretação, Dostoiévski é o criador do romance 

polifônico, a muitas vozes, autor de romances-diálogos, dedicado às 
questões fundamentais da existência. Ele insistia sobre o fato de que a 

verdade acerca dessas questões fundamentais não pode ser esclarecida 

nos limites da existência de uma única pessoa, pela simples razão que 
essa não pode ser contida na consciência de um indivíduo. A verdade pode 

ser vislumbrada (e apenas parcialmente) no processo de troca entre 
existências humanas que têm direitos iguais, no diálogo entre elas. Este 

diálogo é inacabado, continuará até que existam pessoas que pensem e 
busquem. Seu fim equivaleria à ruína da humanidade, do ser humano. 

Essa idéia já havia sido enunciada por Sócrates, no entanto, é somente 
com Dostoiévski que ela adquiriu uma poderosa encarnação artística.                                                                          
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
21 Mikhail Bakhtin 
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Dostoiévski renega qualquer caráter de completude, ele não 

reconhece decisões definitivas. Se alguns dos romances desse escritor 
(por exemplo, “Crime e Castigo”) podem ser considerados acabados, é 

somente no que se refere ao plano do enredo. No entanto, em Os Irmãos 
Karamázov falta um acabamento também ao nível de enredo, em que 
nada está decidido, nada está exaurido.  

 

O AUTOR TAMBÉM FAZ PARTE DO CORO 

 

Os pontos de vista do próprio Dostoiévski encontraram evidente 
reflexo em seus romances. Todavia, não no sentido de um comentário 

autoral, mas somente na qualidade de uma das vozes do diálogo, no mais, 
absolutamente com os mesmos direitos das outras vozes. Nos romances, o 

escritor sai dos confins de seus pontos de vista pessoais, construindo uma 
polifonia [mnogogolos'e], da qual não é possível trazer uma ideia 

dominante, superior. 

Os estudiosos de Dostoiévski, mesmo estudiosos do nível de 
Merezkovski, Sestov ou Rozanov, buscaram explorar o nome de 

Dostoiévski tendo em vista os seus próprios interesses. Eles tentaram, a 
todo custo, fazer com que Dostoiévski fosse encaixado nos limites de 

algum sistema único de pensamento, o que está em contradição com o 
próprio espírito de Dostoiévski, com a sua concepção da natureza 

humana. Infelizmente, até mesmo em nossos dias, muitos estudiosos se 
esforçam para impor a Dostoiévski uma visão do mundo rigidamente 

determinada. Por outro lado, isto não priva semelhantes trabalhos de 

valor científico, já que Dostoiévski é tão multiforme que é capaz de 
fornecer material até mesmo para tais tratamentos limitados. Portanto, 

respeito muito o trabalho de meus colegas, embora suas conclusões não 
estejam de acordo com as minhas convicções. 

No meu livro, busquei valorizar as teses do polifonismo e da 
dialogicidade como fundamentos da obra de Dostoiévski. Insisto no fato de 

que é impossível avaliar a obra de Dostoiévski nas categorias do 
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monólogo, como nos romances de Tolstoi ou de Turgenev. Tentei, além 

disso, determinar o lugar que Dostoiévski ocupa na história geral da 
literatura. O seu significado indubitavelmente ultrapassa os limites do 

século XIX, nem pode ser singularmente confinado dentro dos 

parâmetros da literatura da modernidade. Nos romances de Dostoiévski 
concentra-se a experiência adquirida da humanidade em todo o curso da 

sua existência histórica. As origens do método polifônico, que alcança seu 
nível mais alto com Dostoiévski, são reencontráveis, parece-me, na 

antiguidade grega. 
Nas obras de Dostoiévski se encontra uma pluralidade de posições 

ideológicas todas igualmente importantes. Nenhum autor concentrou-se 
em si tantos conceitos, juízos e avaliações contraditórias. 

 
 

O  TEMPO GRANDE  

 

No meu livro introduzo o conceito de tempo grande. Nele habitam 

com iguais direitos Homero e Ésquilo, Sófocles e Sócrates. Nele também 
vive Dostoiévski, uma vez que no tempo grande nada desaparece sem 

deixar pista, tudo ressurge para uma nova vida. Com o advento dos 
tempos modernos tudo o que se aconteceu antes, tudo o que a 

humanidade experimentou, ganha conclusões próprias e se preenche de 
um novo sentido. 

Hoje, em muitos países, os escritores estão tentando seguir as 

realizações de Dostoiévski. Vemos em Sartre e, acima de tudo, em Camus 
– em: A Peste e O Mito de Sísifo. Na nossa literatura é evidente a 

influência de Dostoiévski em primeiro Leonov. Em primeiro lugar seria 
necessário, todavia, mencionar Petersburgo de Andrei Bely (Andrej 

Belyj), um dos romances mais extraordinários do século XX. 
A lacuna mais séria em nossos estudos sobre Dostoiévski é a 

insuficiência de pesquisa bibliográfica. O resultado não é mais do que uma 
eclética mistura de "vida" e "obra". Não se deve identificar o homem real 
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com o criador de obras de arte. A morte da velha, em Crime e Castigo, não 

justifica reflexões sobre simpatias do autor para as inclinações 
criminosas de Raskólnikov.   

A ética da vida e a ética da criação são duas categorias diferentes, 

não devem ser confundidas. No livro de Bursov22, por exemplo, o limite 
entre elas não é definido com absoluta clareza. Parece-me que o futuro 

será a favor de Dostoiévski. Ele ainda não faz parte, de forma adequada, 
da consciência da civilização. O seu princípio de polifonia é universal, 

ainda que isso não signifique que a criação monológica deixe de existir 
inteiramente. Contudo, é certamente possível que ele se difundirá no 

setor da literatura de evasão.  
Dostoiévski deixou um legado de problemas que não perderão a sua 

urgência até quando o nosso mundo deixe de existir. É no diálogo 

interpessoal que podemos compreender a essência desses problemas, 
mas, eles não podem ser totalmente resolvidos, mesmo num futuro 

distante. 
 

Entrevista concedida por Mikhail Bakhtin a um jornalista polonês em 
ocasião do 150º aniversário do nascimento de Dostoiévski, publicada em 

russo (V bol’som vremeni) na antologia Bachtinologija: issledovanija, 
perevody, publikacii, Aleteja, San Pietroburgo, 1995. Traduzida em 

italiano por Margherita De Michiel, in: M. Bachtin, Problemi dell’opera di 
Dostoevskij, (1929), Edizioni dal Sud, Bari, 1997, pp. 321-324. 

 
A PALAVRA, A VOZ23 
 
Dostoiévski não faz falar os seus personagens, mas fala com eles, 
colocando-se no mesmo plano. 
 

O herói interessa para Dostoiévski não como elemento da realidade 

dotado de traços socialmente típicos ou ainda dotado individualmente de 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
22O livro citado se refere à publicação: BORIS, I. Bursov, Licnost’ Dostoevskogo (La 
personalità di Dostoevskij) Sovetskij Pisatel’, Leningrad, 1964, nuova ed. 1974. 
23 Mikhail Bakhtin 
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características definidas e fixas, não como uma figura determinada 

composta de traços unívocos e objetivos que em seu conjunto respondam 
à pergunta; quem é? Não, o herói interessa para Dostoiévski como um 

ponto de vista particular sobre o mundo e sobre si próprio, como posição 

semântica e valorativa do homem a respeito de si mesmo e a respeito da 
realidade circundante. Para Doistoiévski não é importante aquilo que o 

seu herói é no mundo, mas aquilo que o mundo é para o herói e aquilo que 
ele é para si próprio. 

Trata-se de uma particularidade importantíssima e fundamental da 
percepção do herói. Considerá-lo como ponto de vista, um olhar sobre o 

mundo, exige métodos absolutamente particulares de descoberta e de 
caracterização artística. De fato, aquilo que deve ser desvelado e 

caracterizado não é um determinado modo de ser do herói, não a sua 

figura precisa, mas o resultado último de sua consciência e 
autoconsciência, no final de tudo, a última palavra do herói sobre si 

mesmo e sobre o mundo. [...] 
O herói de Dostoiévski não é uma imagem, mas uma palavra de 

pleno peso, pura voz; nós não o vemos; o sentimos. Tudo aquilo que, por 
outro lado, vemos e conhecemos além de sua palavra não é substancial e é 

engolido pela palavra como seu material, ou permanece do lado de fora 
dessa, como fator de estímulo e provocação. 

Convenceremo-nos mais adiante do fato de que toda a construção 
artística do romance de Dostoiévski é dirigida ao desvelamento e ao 

esclarecimento dessa palavra do herói e tem relação com essa função de 

provocação e orientação. O epíteto de “talento cruel”, dado a Dostoiévski 
por Michailovski, tem um fundamento, se bem que não se trata de algo 

simples como parecia a Michailovski. Aquela espécie de tormento moral 
ao qual Dostoiésvki submete os seus heróis para arrancar-lhes a palavra 

da autoconsciência que chega até os seus limites extremos e permite 
dissolver tudo aquilo que é material e objetivado, tudo aquilo que é sólido 

e imutável, tudo aquilo que lhes é exterior e neutro na representação do 
homem no puro meio de sua autoconsciência e autoenunciação. [...] No 
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projeto de Dostoiéski, o herói é portador de uma palavra plenamente 

válida, e não mudo, silencioso objeto da palavra autoral. O projeto do 
autor sobre o herói é um projeto sobre a palavra. Por isso, até mesmo a 

palavra do autor sobre o herói é uma palavra sobre a palavra. A sua 

palavra é orientada sobre o herói como sobre uma palavra e, portanto, é 
dialogicamente endereçada a ele. O autor fala com toda a construção de 

seu romance não sobre o herói, mas com o herói. Por outro lado, não pode 
ser de outro modo: apenas uma orientação dialógica coparticipante, 

acolhe a palavra do outro de forma séria e é capaz de aproximar-se dela 
como de uma posição semântica, como a de um outro ponto de vista. 

Apenas com uma orientação dialógica interna a minha palavra se 
encontra em estreitíssima ligação com a palavra do outro, mas, ao mesmo 

tempo, não se funde com ela, não a absorve e não dissolve em si a sua 

significância, isso é, conserva plenamente a sua independência como 
palavra. Preservar realmente a distância com uma ligação semântica 

muito forte é uma tarefa nenhum pouco simples. Mas a distância é 
retomada no projeto do autor, já que é apenas ela que consente o puro 

objetivismo na representação do herói. 
 A autoconsciência como dominante da construção do herói 

demanda a construção de uma atmosfera artística tal que permita à sua 
palavra desvelar-se e autocriticar-se. Nem mesmo um único elemento de 

uma tal atmosfera pode ser neutro: tudo deve tocar o herói em sua 
existência, provocá-lo, interrogá-lo, até mesmo polemizar com ele e 

enganá-lo, tudo deve ser centrado no próprio herói, voltar-se para a sua 

direção, tudo deve ser percebido como palavra sobre alguém presente e 
não como palavra sobre alguém ausente, como palavra de uma “segunda”, 

não de uma “terceira” pessoa. 
A posição semântica de um “terceiro”, em cujo interior se constrói 

uma figura forte do herói, destruiria essa atmosfera, é por isso que ela não 
entra no mundo criativo de Dostoiévski; e não porque seria a 

consequência de essa não lhe ser acessível (como consequência, por 
exemplo, da possibilidade autobiográfica dos heróis ou da exclusiva 
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construção polêmica do autor), mas porque ela não está relacionada ao 

seu projeto criativo. 
O projeto demanda a completa dialogização de todos os elementos 

da construção. Daí também o aparente nervosismo, extenuação nervosa e 

a inquietude da atmosfera nos romances de Dostoiévski, que cobrem em 
um olhar superficial o mais leve cálculo artístico, a ponderação e 

necessidade de cada tom, de cada acento, de cada reviravolta inesperada 
do evento, de cada escândalo, de cada excentricidade. É apenas sob a luz 

desse dever artístico que podem ser compreendidas as verdadeiras 
funções de elementos composicionais tais como o narrador e o seu tom, o 

diálogo cénico, as particularidades do conto conduzido pelo autor (onde 
há), etc. [...] 

O problema da orientação do discurso sobre a palavra do outro 

possui um significado sociológico primário. A palavra é social em sua 
natureza. A palavra não é uma coisa, mas o ambiente eternamente móvel, 

eternamente mutável da mudança social. Ela não é nunca suficiente em 
uma só voz, em uma só consciência. 

 

A NATUREZA SOCIAL DAS PALAVRAS  
 

A vida da palavra está na passagem de boca em boca, de um 

contexto ao outro, de um coletivo social ao outro, de uma geração a uma 
outra geração. Nesse processo, a palavra não esquece o próprio caminho e 

não pode libertar-se plenamente do poder daqueles contextos concretos 
nos quais ela recai. Cada membro do coletivo falante não se encontra 

jamais diante da palavra como palavra absolutamente neutra da língua, 
livre de intenções, não habitada de outras vozes. Não, ele, ao contrário, 

recebe a palavra da voz do outro e transbordada por ela. Em seu contexto, 

a palavra chega de um outro contexto, compenetrada de intenções 
alheias. A sua própria intenção encontra a palavra já povoada. É por isso 

que a orientação da palavra entre as palavras, o modo diferente de 
perceber a palavra alheia e os diversos modos de reagir a ela, são, talvez, 
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os problemas essenciais da sociologia da palavra (de cada palavra, 

incluindo a artística). 
A cada grupo social, em cada época, pertence uma percepção 

própria da palavra e um diapasão próprio de possibilidades verbais. Não é 

em todas as situações sociais que a última instância semântica daquele 
que cria pode se exprimir diretamente em uma palavra autoral direta, 

sem refração, incondicionada. Quando não existe uma palavra própria 
“última” cada intenção criativa, cada pensamento, cada sentimento, cada 

emoção deve refratar-se através do ambiente da palavra alheia, do estilo 
de outros, da maneira de outros, com quais não se pode fundir 

imediatamente sem reserva, sem distância, sem refração. Se um 
determinado grupo social possui a disposição um meio de refração de 

qualquer modo autoritário e depositário, dominará, então, a palavra 

convencional em uma de suas variedades, em um de seus graus de 
convencionalidade. Se, ao contrário, um tal meio não existe, dominará a 

palavra a duas vozes de forma pluridirecional, isto é, a palavra paródica 
em todas as suas variedades, ou um tipo particular de palavra 

semiconvencional, semi-irônica (a palavra do Classicismo tardio). Em 
épocas similares, particularmente nas épocas de domínio da palavra 

convencional, a palavra direta, intencional, sem reservas, não refutada 
aparece bárbara, bruta, selvagem. A palavra culta é a palavra refratada 

através de um medium autoritário depositado. 
Qual palavra domina em uma dada época em um dado ambiente 

social, quais formas de refração da palavra existem, o que atua como 

ambiente da refração? Todas essas perguntas possuem uma importância 
primordial para a sociologia da palavra artística. Aqui, naturalmente, não 

façamos acenar de passagem a esses problemas, os acenamos sem 
demonstrá-los, sem elaborá-los sobre um material concreto. 

 

O DIÁLOGO COM A CONSCIÊNCIA  
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As obras de Dostoiévski tocam, antes de tudo, pela extraordinária 

riqueza de tipos e variedades da palavra, dados, também, em sua 
expressão mais clara. Domina claramente a palavra a duas vozes, 

pluridirecional, pelo mais, internamente dialogizada, e a palavra alheia 

refletida; a polêmica escondida, a confissão colorida polemicamente, o 
diálogo escondido. Em Dostoiévski, quase não existe palavra sem uma 

forte alusão à palavra do outro [...]. 
A autoconsciência do personagem em Dostoiévski é internamente 

dialogizada: em cada momento seu, ela é direcionada para o externo, ela 
se direciona carregada de tensão, para si mesma, em direção ao outro, em 

direção a um terceiro. Fora desse vivo voltar-se para si mesma e em 
direção ao outro, ela não existe nem ao menos para si própria. Nesse 

sentido, pode-se dizer que o homem em Dostoiévski é um sujeito do voltar-

se a si mesmo. Não se pode falar dele: pode-se apenas se voltar a ele. 
Aquelas “profundidades da alma humana”, cuja representação 

Dostoiévski considerava uma tarefa fundamental do próprio realismo “no 
sentido mais alto”, se desvelam apenas em uma troca tensa. Não é 

possível se apossar do homem interior, vê-lo e compreendê-lo, fazendo 
dele objeto de uma análise neutra, não participante; não é possível 

compreendê-lo nem ao menos se fundindo com ele, identificando-se com 
ele. Não, só é possível se aproximar dele e desvelá-lo (mais precisamente, 

se pode levá-lo a desvelar-se) apenas por meio da troca com ele, 
dialogicamente. E a representação do homem interior, como desejava 

Dostoiévski, só pode ser realizada representando a sua troca com o outro. 

Apenas na troca, na interação do homem com o homem que se manifesta, 
também, “o homem no homem”, tanto para os outros quanto para si 

mesmo. É perfeitamente claro que no centro do mundo artístico de 
Dostoiévski se deva encontrar o diálogo, e ainda o diálogo não como meio, 

mas como fim autônomo.  
O diálogo aqui não é o prelúdio da ação, mas, ao contrário, a própria 

ação. Ele não é, nem ao menos, um meio para descobrir, para manifestar o 
caráter, por assim dizer, já pronto do homem; não, aqui o homem não 
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apenas se manifesta ao exterior, mas pela primeira vez se torna aquilo 

que ele é, não apenas para os outros, mas também para si mesmo. Ser 
significa comunicar dialogicamente. Quando o diálogo termina, tudo 

termina. Portanto, o diálogo, em substância, não pode e não deve 

terminar. No plano de sua visão do mundo religioso-utópica, Dostoiévski 
transporta o diálogo na eternidade, pensando-a como eterna com-alegria, 

com-êxtase, concórdia. No plano do romance, isso é dado como 
incompletude do diálogo, e, inicialmente como sua má infinitude. [...]. 

A ideia em Dostoiévski não está nunca separada da voz. É por isso 
que seria um erro a afirmação de que os diálogos, em Dostoiévski, são 

dialéticos. Na verdade, devemos reconhecer que a ideia autêntica em 
Dostoiévski é uma síntese dialética, por exemplo, das teses de 

Raskólnikov e das antíteses de Sônia, das teses de Aljosa e das antíteses 

de Ivan, etc. Uma interpretação similar é profundamente absurda. De 
fato, Ivan não discute com Aljosa, mas, antes de tudo, consigo mesmo e 

Aljosa discute não com Ivan como voz integral e única, mas se intromete 
em seu diálogo interior, buscando reforçar uma de suas réplicas.  

Não se pode falar de nenhuma síntese; se pode falar apenas da 
vitória de uma ou da outra voz, ou da união das vozes onde elas estão de 

acordo. Não a ideia como conclusão monológica, mas o evento da 
interação das vozes é o último elemento tido como dado por Dostoiévski. 

 

DIÁLOGO DE IDEIAS E DIÁLOGO DE VOZES  

 
A esse respeito, o diálogo de Dostoiévski se distingue do diálogo 

platônico. Neste último, embora não seja um diálogo inteiramente 
monologizado, pedagógico, todavia a multiplicidade das vozes se extingue 

na ideia. A ideia é entendida por Platão não como um evento, mas como 

ser. Ser participante na ideia significa ser participante de seu ser. Mas 
todas as inter-relações hierárquicas entre as pessoas que se conheçam, 

criadas a partir de seus diferentes graus de participação na ideia, no final 
de tudo, são extintas na plenitude da própria ideia. 
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A própria comparação entre diálogo em Dostoiévski e diálogo em 

Platão nos parece, em geral, não essencial e improdutiva, já que o diálogo 
de Dostoiévski não é, de fato, um diálogo puramente cognitivo, filosófico. 

Mais substancial é a sua relação com o diálogo bíblico e evangélico. A 

influência do diálogo de Jó e de alguns diálogos evangélicos sobre 
Dostoiévski é indubitável, enquanto que os diálogos platônicos se 

encontravam, simplesmente, fora da esfera de seus interesses. O diálogo 
de Jó é, por sua estrutura, internamente infinito, já que a contraposição 

da alma – em luta, ou humildemente submissa – a Deus é compreendida 
como sendo irrevogável e eterna. No entanto, nem o diálogo bíblico nos 

oferece as particularidades mais substanciais do diálogo de Dostoiévski. 
Antes de estabelecer a questão das influências e das semelhanças 

estruturais, é necessário desvelar essas particularidades sobre o próprio 

material que é dado previamente. 
Retirado de: M. Bachtin, Problemi dell’opera di Dostoevskij, (1929), 

traduzido do russo por M. De Michiel, Edizioni dal Sud, Bari, 1997, nuova 
ed. 2010, pp. 130, 138-39, 144-45, 210-212, 279- 281, 299-300. N. do T.: 

em português, Problemas da Poética de Dostoiévski Tradução de Paulo 
Bezerra. Rio de Janeiro: Ed. Forense-Universitária, 1981. 

 

ANÁLISE FREUDIANA E FILOSOFIA DA LINGUAGEM24 
 
O inconsciente como linguagem verbal e como expressão da ideologia 
social burguesa. A ênfase sobre a sexualidade e a crise do Ocidente. 
 

Somos completamente de acordo com Freud quando ele critica a 
psicologia da consciência: em efeito a motivação consciente que o homem 

dá às suas ações não é nunca, em caso algum, a explicação científica do 
seu comportamento. Mas nós acrescentamos algo mais: nem mesmo os 

motivos do inconsciente explicam o comportamento, uma vez que, como 
vimos, o inconsciente freudiano, em princípio, como fato da linguagem 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
24Valentin Volochinov é componente do Círculo de Bakhtin e autor de obras sobre 
Psicoanálise, Filosofia da Música e Filosofia da Linguagem.  
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verbal, não se distingue verdadeiramente da consciência, mas é apenas 

uma outra forma de consciência, sua expressão ideológica diferente. 
Os razões do inconsciente que são trazidas à luz durante as sessões 

psicanalíticas com a ajuda do método das associações livres são, também, 

essas, reações verbais do paciente como o são as outras razões, aquelas 
comuns da consciência; se distinguem dessas últimas, como dizer, não por 

uma essência diferente, isto é, ontologicamente diferente, mas apenas por 
seu conteúdo, ou seja, ideologicamente. Nesse sentido, é possível 

denominar o inconsciente freudiano de “consciência não oficial”, para 
distingui-lo da ordinária consciência “oficial”. 

 De um ponto de vista objetivo, sejam as razões da “consciência 
oficial”, sejam as da “consciência não oficial”, estas são dadas de maneira 

absolutamente idêntica, seja no discurso interno, seja no externo e são 

igualmente não a causa do comportamento, mas seus componentes, sua 
parte constitutiva e integral. Para a psicologia objetiva, qualquer motivo 

dado pelo indivíduo humano é parte constitutiva de seu comportamento, 
mas não é, de fato, a causa. 

Pode-se dizer que o comportamento do homem se divide em reações 
motoras (as ações no sentido estrito do termo) e em um discurso interno e 

externo (reações verbais) que acompanha aquelas reações. Esses dois 
componentes do comportamento humano são objetivos e materiais e, para 

serem interpretados, exigem que se leve em consideração fatores 
objetivo-materiais, seja do organismo humano, seja do ambiente natural e 

social. 

O componente verbal do comportamento, em todos os momentos 
essenciais e fundamentais de seu conteúdo, é definido por fatores 

objetivo-sociais. O ambiente social deu ao ser humano as palavras e as 
associou a significados e valores definidos: o mesmo ambiente social não 

cessa de definir e de controlar as reações verbais do indivíduo humano no 
curso de toda a sua vida. 

Por isso, todo o verbal (seja o discurso interno, seja o externo), no 
comportamento humano, não pode em caso algum ser atribuído a um 
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sujeito individual, apreendido isoladamente: o verbal não é uma 

propriedade privada e exclusiva sua, mas pertence ao seu grupo social. 
[...] O conteúdo de nossa consciência e da nossa psique em sua totalidade, 

como também as afirmações individuais separadas com as quais esse 

conteúdo se manifesta ao exterior é definido, em cada aspecto particular 
seu, por fatores sociais e econômicos. 

Não alcançaremos nunca as raízes verdadeiras, substanciais, de 
uma certa afirmação isolada se formos procurá-las apenas dentre os 

confins do organismo individual isolado, ainda quando o discurso parece 
se relacionar sobre os aspectos mais privados e íntimos da vida de um 

indivíduo. Qualquer motivo que seja dado a respeito do próprio 
comportamento ou qualquer instância de autoconsciência que se realiza, 

trata-se, no entanto, sempre de um ato que deve prestar contas a alguma 

norma social, a uma avaliação social. Trata-se sempre, por assim dizer, da 
socialização de si próprio, do próprio comportamento. 

Quando tomo consciência de mim, procuro olhar-me com os olhos 
de uma outra pessoa, de um outro representante do meu grupo social, da 

minha classe. Portanto, a autoconsciência, em última análise, nos conduz 
sempre a uma consciência de classe, da qual é reflexo e a especificação em 

todos os seus momentos fundamentais, essenciais. Aqui se encontram as 
raízes objetivas também das reações verbais mais pessoais e mais 

íntimas. 

 

DECLÍNIO E EMERGÊNCIA SEXUAL  

 

Há um setor extremamente importante do comportamento humano 
no qual as relações com o verbal se estabelecem com grande dificuldade e 

que, por isso, é particularmente predisposto a sair do contexto social, a 

perder a sua forma ideológica e a desenhar em um estado animal 
primário. Trata-se do setor sexual. A desintegração de uma ideologia 

oficial se reflete, antes de tudo, nesse setor do comportamento humano, 
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que se torna o centro de recolhimento de todas as forças associais e 

antissociais. 
É muito fácil tornar esse setor da vida, privada por excelência, uma 

base de separação do social. Um “par” sexual, que é uma espécie de 

minimum social, pode facilmente isolar-se e transformar-se em um 
microcosmo que não necessita de nenhum outro. 

A supervalorização do sexo na vida e na ideologia é característica 
de todas as épocas de declínio e de desintegração social e, mais ainda, do 

sexo em uma acepção extremamente restrita: o seu aspecto associal, 
isolado, passa ao primeiro plano. O sexual tende a se tornar um 

sobrepujado do social. Todos os indivíduos humanos se tornam divididos 
em primeira instância, senão exclusivamente, em masculino e feminino. 

As outras subdivisões parecem ser não essenciais. São 

significativas e válidas apenas as relações sociais que se pode 
“sexualizar”. Todo o resto perde importância e sentido. O atual sucesso do 

freudismo em toda a Europa atesta a completa dissolução do sistema 
ideológico oficial. A “ideologia da vida quotidiana” resulta abandonada a si 

própria, desacompanhada e privada de forma. Cada aspecto da vida, cada 
manifestação e cada objeto é colocado fora do contexto constituído e 

geralmente válido dos julgamentos de valor social e de classe. É como se 
cada coisa apresentasse ao olhar humano o seu aspecto sexual e não 

social. 
Atrás de cada palavra da produção artística ou filosófica começou a 

transpirar o símbolo sexual nu; a todos os outros aspectos das palavras e, 

sobretudo aos valores histórico-sociais neles presentes, o ouvido do 
burguês europeu contemporâneo é surdo. Os valores histórico-sociais 

resultam, simplesmente, como variações do motivo sexual dominante. 
Um aspeto do freudismo de extraordinário interesse e 

particularmente sintomático é a total sexualização da família e de todas 
as relações familiares sem exceções (complexo de Édipo). A família 

burguesa, pilar e baluarte do capitalismo, evidentemente, já se tornou 
algo de escasso valor econômico e diz pouco ao coração; por isso, é 
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possível a sua total sexualização, quase uma nova conotação ou um 

“estranhamento”, como diriam os nossos formalistas. O complexo de 
Édipo é, efetivamente, um magnífico estranhamento da célula familiar. O 

pai não é o chefe da empresa, nem o filho o herdeiro: o pai é apenas um 

amante da mãe e o filho é o seu rival! 
Essa nova e picante conotação de certos aspectos da vida que 

perderam o seu sentido fornecem ao freudismo um vasto público. A 
evidência e a indiscutibilidade das pulsões sexuais se contrapõem aqui às 

ambiguidades e à incerteza de todos os outros valores da ideologia social. 
A sexualidade se torna o supremo critério da realidade, da essencialidade. 

Quanto mais o homem é desprovido de classe, tanto mais fortemente 
sente em si a sua “nua naturalidade”, a sua “verdadeira identidade 

natural”. 

 
Retirado de: V. Volosinov, Frejdizm (1927), tradução it. de Luciano 

Ponzio, Freud e il freudismo, Mimesis, Milano, 2005.  

 

A SOCIEDADE DO PARÁGRAFO25  
 
A tradicional linguística burguesa não consegue dar conta plenamente da 
natureza social da linguagem e da escrita. Mas cada forma enunciativa, 
como, por exemplo, ir ao chefe quando se escreve, esconde uma relação.  

 

Não é apenas a enunciação em sua completude que escapa às 

definições linguísticas, mas também as partes isoladas que, de diversas 
maneiras, fazem parte da enunciação-monológica. É o caso dos 

parágrafos, separados um do outro através do afastamento da margem. A 
composição sintática dos parágrafos pode ser extremamente diversa. O 

seu conteúdo pode conter desde apenas uma palavra a um grande número 
de orações complexas. 

Dizer que o parágrafo deve conter um pensamento completo 
equivale a não dizer absolutamente nada. Na verdade, seriam necessárias 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
25Valentin Volochinov 
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caracterizações do ponto de vista da própria língua e a completude do 

pensamento não é, de forma alguma, uma caracterização linguística. Se é 
verdadeiro, como consideramos, que, absolutamente, não se podem 

separar as caracterizações de ordem linguística daquelas de ordem 

ideológica, é também verdadeiro que nem tão pouco seja possível 
empregar umas no lugar das outras. 

Examinando com maior atenção o caráter propriamente linguístico 
dos parágrafos, veremos que eles são, devido a alguns traços essenciais, 

análogos às réplicas do diálogo. Trata-se de uma espécie de diálogo 
enfraquecido, inserido no corpo da enunciação monológica. Na base da 

divisão do discurso, em partes que, na forma escrita, são chamados de 
parágrafos, encontra-se o voltar-se e o predispor-se ao escutar e o leitor 

prevê as possíveis reações. Quanto mais deficiente é essa atenção ao 

destinatário para prevenir as possíveis reações, tanto menos o discurso 
se apresentará dividido em parágrafos.  

Os tipos clássicos de parágrafos são os seguintes: pergunta-resposta 
(no qual, o próprio autor, além de colocar a pergunta, fornece a resposta); 

adição; antecipação de possíveis objeções, identificação no próprio 
discurso de aparentes contradições e incoerências, e assim por diante. 

Muito comumente, o próprio discurso, ou quaisquer de suas partes (como, 
por exemplo, no parágrafo precedente),  se torna objeto de discussão. 

Nesse caso, acontece a mudança da atenção daquele que fala do objeto do 
discurso ao próprio discurso (reflexão sobre as próprias palavras). E essa 

mudança de direção e intencionalidade do discurso depende da atenção ao 

destinatário. Se o discurso não tem nenhuma consideração pelo 
destinatário (o que, no entanto, é impossível), o que resulta dele é a 

redução ao mínimo de sua distribuição, ao limite de um corpo sem órgãos. 
Inútil dizer que aqui prescindimos de certos tipos especiais de divisões, 

devidas a fins e propósitos particulares de campos ideológicos específicos, 
como, por exemplo, a divisão em estrofe do discurso poético e a divisão 

puramente lógica: premissa e conclusão, tese e antítese, etc. Apenas o 
estudo das formas de interação verbal e das formas correspondentes da 
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enunciação como um todo unitário pode lançar luz sobre o sistema da 

divisão em parágrafos e sobre todos os problemas análogos. 
A linguística, enquanto orientar suas pesquisas sobre a enunciação 

monológica isolada, permanecerá privada de uma abordagem orgânica 

para todos esses problemas. Até mesmo o esclarecimento dos problemas 
mais elementares da sintaxe só é possível sobre a base do estudo da 

interação verbal. Todas as categorias fundamentais da linguística vão 
nessa mesma direção. Pouco profícuas nos parecem os interesses 

manifestados recentemente no âmbito da sintaxe pelas entonações e 
também pelas tentativas conexas de renovar a caracterização das 

unidades sintáticas através de uma consideração mais precisa e mais 
diferenciada da entonação. Esses estudos só podem se tornar profícuos se 

associados a uma compreensão adequada das bases da interação verbal. 

 
Retirado de: V. N. Vološinov, Marxismo e filosofia del linguaggio, 

Leningrado, 1929, tradução italiana de Luciano Ponzio. In: M. Bachtin, V. 
N. Vološinov, Parola propria e parola altrui nella sintassi 
dell’enunciazione (com edição de Augusto Ponzio), Pensa Multimedia, 
Lecce, 2010, pp. 75-87. N. do T.: em português, BAKHTIN/VOLOCHINOV, 

2011. 
 

IDEOLOGIA E LITERATURA26 

Não é possível analisar uma obra literária fora do contexto ideológico em 
que ela nasceu. Mas, por outro lado, a literatura desempenha um papel 
fundamental na formação dessas mesmas ideologias. 

 

Entre as características da literatura, há uma particularmente 
essencial que desempenhou e continua a desempenhar um papel negativo 

na história da análise científica dos fenômenos literários. E foi essa 
característica que desviou os historiadores e teóricos de se ocuparem 

diretamente da literatura, impedindo assim uma correta colocação dos 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
26Pável Medviédev - Crítico literário e componente do Círculo de Bakhtin. 
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problemas da ciência da literatura. Essa característica refere-se às 

relações existentes entre a literatura e as outras ideologias e a sua 
particular posição na conjunção unitária do ambiente ideológico. 

A literatura torna-se parte da realidade ideológica que a envolve 

enquanto parte independente desta, ocupando, no âmbito da ideologia, um 
lugar particular sob a forma de produções verbais organizadas de tipo 

bem determinado com uma estrutura específica própria. Essa estrutura, 
como qualquer outra estrutura ideológica, interpreta a realidade de fato 

sócio-econômica em formação e a interpreta ao seu modo. 
Ao mesmo tempo, porém, a literatura em seu "conteúdo" reflete e 

interpreta as outras esferas ideológicas, a ética, o conhecimento, as 
teorias políticas, a religião, etc. Em outras palavras, a literatura reflete no 

seu "conteúdo" o ambiente ideológico na sua totalidade e também faz parte 

dele.  
Normalmente, a literatura não toma estes conteúdos éticos, 

cognitivos, etc., a partir dos sistemas cognitivos e éticos, nem dos 
sistemas ideológicos já formados, mas diretamente do processo próprio da 

viva formação de conhecimento, da ética e de outras ideologias. Por esta 
razão, a própria literatura antecipou os ideologemas filosóficos e éticos, 

mesmo que, na verdade, de uma forma grosseira, não suficientemente 
fundamentada e intuitiva. Essa se demonstra capaz de entrar no 

laboratório social em que esses ideologemas são criados e formados. 
O artista tem um ouvido muito sensível e atento aos problemas 

ideológicos que surgem e se formam. Em statu nascendi, ele, às vezes, 

ouve melhor do que o cientista, do que o filósofo ou daqueles que 
trabalham na prática. A formação de um pensamento, de uma vontade ou 

de um sentimento ético, o seu progresso incerto, tateando, a pesquisa, 
ainda embrionária, da realidade efetiva, o seu surdo agitar nas entranhas 

da assim chamada "psicologia social", enfim, todo este fluxo, ainda 
indiferenciado, constituído pela ideologia em formação, vem refletido e 

interpretado no conteúdo das obras literárias. O homem, a sua vida e o 
seu destino, o seu "mundo interior" são sempre representados na 



PONZIO, Augusto. O filósofo. Tradução de Neiva de Souza Boeno, Simone de Jesus 
Padilha e William Soares dos Santos. Em: Revista Diálogos: linguagens em movimento. 

Ano III, N. I, jan.-jun., 2015 

RevDia - /qjqegazAân 
Caderno estudos linguísticos e literários 

98 

literatura, em um horizonte ideológico; tudo na literatura se desenvolve 

no mundo dos valores e das dimensões ideológicas. 
O ambiente ideológico é a atmosfera única em que a vida, como 

objeto de representação literária, pode se desenvolver. A vida como uma 

série de ações, acontecimentos e experiências torna-se sujeito da obra, 
trama, tema, motivo, apenas depois de ter sido interpretada sob o prisma 

do ambiente ideológico, apenas depois de ser encarnada em um concreto 
corpo ideológico. Uma realidade dada de fato, mas que ainda não tenha 

sido interpretada ideologicamente, ou seja, que ainda esteja no estado 
bruto, não pode se tornar uma parte de um conteúdo literário. 

Qualquer que seja a razão ou o sujeito da obra, por nós examinada, 
descobriremos sempre nela as dimensões puramente ideológicas que 

criam a sua estrutura. Se mentalmente cancelarmos estas dimensões, se 

colocamos o indivíduo humano diretamente no ambiente material da sua 
concreta realidade produtiva, isto é, se o imaginamos em uma realidade 

pura que não seja absolutamente interpretada em sentido ideológico, não 
restará mais nada do sujeito da obra ou do motivo literário. Não se trata 

deste ou daquele sujeito concreto, como, para o de Édipo rei ou de 
Antígona, cada sujeito, como tal, representa a fórmula de uma vida 

interpretada ideologicamente. Esta fórmula é constituída pelos conflitos 
ideológicos, pelas forças materiais já interpretadas ideologicamente. 

 

A IDEOLOGIA DA OBRA  

 
O bem, o mal, a verdade, o crime, o dever, a morte, o amor, a ação 

heróica, etc.: fora dessas dimensões ideológicas e de outras semelhantes a 
elas, não pode existir o sujeito ou o motivo.  

Todas essas dimensões, obviamente, diferem profundamente, 

dependendo se elas pertencem ao horizonte ideológico de um senhor 
feudal, de um rico burguês, de um camponês ou de um proletário. 

Consequentemente, variam profundamente também os sujeitos aos quais 
os horizontes ideológicos dão forma. A interpretação ideológica do mundo, 
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que se torna objeto de uma representação literária, a interpretação 

cognitiva, ética, política e religiosa são, contudo, a condição primeira, 
indispensável e insuprimível, que permite a este mundo tornar-se parte 

da estrutura de uma obra literária, do seu conteúdo. Não só o sujeito da 

obra, mas também um motivo lírico, qualquer problema ou, em geral, 
qualquer momento significativo do conteúdo deve obedecer a essa lei 

fundamental: a realidade efetiva, dada de fato, é capaz de assumir uma 
forma artística, desde que já tenha sido interpretada ideologicamente. 

Assim, a literatura em seu conteúdo reflete o horizonte ideológico, 
ou seja, formações ideológicas estranhas, não artísticas (ética, 

epistemológicas, etc.). Ao refletir esses signos estranhos, a própria 
literatura cria novas formas, novos signos para a comunicação ideológica. 

Esses signos, as obras literárias, tornam-se, por sua vez, parte 

constitutiva da realidade social que circunda o homem. 
No momento em que as obras literárias refletem algo que está 

localizado do lado de fora delas, tornam-se fenômenos do ambiente 
ideológico, com os seus valores  particulares. A sua realidade de fato não 

se reduz ao simples papel técnico-auxiliar de refletir outros ideologemas. 
Eles têm um papel ideológico próprio independente e têm um próprio tipo 

de interpretação da realidade sócio-econômica efetiva, de fato existente. 
 

Retirado de: P. Medvedev, Il metodo formale nella scienza della 
letteratura. Introduzione critica alla poetica sociologica, Leningrado, 

1928, trad. dal russo di Luciano Ponzio. L’intero libro è stato tradotto dal 

russo da R. Bruzzese, Dedalo, Bari,1978. N. do T.: em português: 
MEDVIÉDEV, 2012. 

 

APROFUNDAMENTO 
 
Indicamos a seguir outros textos de e sobre Mikhail Bakhtin e seu círculo, 
além dos referidos nas páginas anteriores. 
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•M. Bachtin, I. Kanaev, P. Medvedev, V. Vološinov, Bachtin e le sue 
maschere, scritti 1919-1929, a cura di P. Jachia, M. De Michiel, Augusto 
Ponzio, Dedalo, Bari, 1995. 
•M. Bachtin, V. Vološinov, Marxismo e filosofia del linguaggio (1929), a 
cura di M. De Michiel e Augusto Ponzio, Manni Editore, Lecce, 1999. 
•M. Bachtin, V. Vološinov, Linguaggio e scrittura (saggi 1926-30), a cura 
di Augusto Ponzio e Luciano Ponzio, Meltemi, Roma, 2003. 
•M. Bachtin, V. Vološinov, Parola propria e parola altrui nella sintassi 
dell’enunciazione (1929), Pensa Multimedia, Lecce, 2010. 
•M. Bachtin, La scrittura e l’umano. Saggi, dialoghi, conversazioni, a cura 
di di M. De Michiel e Augusto Ponzio, Edizioni dal Sud, Bari, 1998. 
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1986. 
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Dipartimento di scienze del linguaggio, dell’interpretazione e della 
traduzione, Trieste, 2001. 
•P. Jachia, Introduzione a Michail Bachtin, Laterza, Roma-Bari, 1992. 
•P. Jachia, A. Ponzio (a cura di), Bachtin &..., Laterza, Roma-Bari, 1993. 
•S. Petrilli, A. Ponzio, Philosophy of language, art and answerability in 
Mikhail Bakhtin, Legas, Toronto, 2000. 
•A. Ponzio, La rivoluzione bachtiniana. Il pensiero di Bachtin e l’ideologia 
contemporanea, Levante, Bari, 2010. 
•A. Ponzio, Tra semiotica e letteratura. Introduzione a Michail Bachtin, 
Bompiani, Milano, 2003. 
•A. Ponzio, Tra Bachtin e Lévinas. Scrittura dialogo, alterità, Palomar, 
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Bari, 2008. 
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